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REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
Rua da Paz— QUINTA DO LOUREIRO 

(CACIA) 
Não se aceitam originais contra a vida particular de 

qualquer indivíduo 

Uma Obra Social do Estado Novo 

fl Caixa Sindical de Previdencia dos 
Empregados e Operários da Indústria de Panificação de Lisboa 

distribuiu no passado dia 20, na séde do respectivo Sindicato Nacional, 10.000800 em 

donativos às viúvas de operários e a desempregados 

A obra social do Estado 
'Novo está dando já resultados 
magníficos a dentro das suas 

organizações corporativas, on- 

de reside uma fôrça de boa- 

-vontade, um espírito de sa- 

crifício na construção do edi- 

fício grandioso da solidarieda- 
de, e onde os trabalhadores 

encontrarão nos dias do infor- 

tunio o lanitivo para as dôres 

e o amparo para a velhice, 
A criação das Caixas de 

Previdência no seio dos Sindi- 

catos Nacionais foi, para as 
classes produtoras, a mais 
acertada medida governativa 

de Salazar, harmionizando os 

interêsses das entidades den- 

tro das categorias profíssio- 
nais e patronais, ergue um ba- 

luarte sólido para garantir a 
existência da doutrina cristã 

que alicerça O Estado Novo 

Corporativo e será o podero- 

so esteio para fazer face às 
. inclemências que sugerem na 
vida dos que trabalham, 

O ilustre estadista sr. dr. 
Teotónio Pereira, alma ilumi-| 

nada da ordem corporativa 
que, sem dificuldades,  deli- 

neou a obra das organizações, 

bem merece dos portugueses 

os justos louvores, visto que 

as. ex.*se deve o bom crité- 

rio dado às leis que já estão 
dando magníficos frutos em 

prol do trabalho nacional. 
Assim, a Caixa Sindical de 

Previdência dos Empregados 

e Operários da Indústria de 

Panificação de Lisboa apresen- 

ta aos seus consócios um inf 

cio tão benéfico, deslumbran- 

te mesmo, que não pode cau- 
sar dúvidas aos que ainda tei- 
mam em não acreditar num 
futuro melhor. Vejamos que 
esta Caixa, desde 5 de Setem-   bro a 27 de Novembro do 

ano findo, pagou subsídios 
por doença numa total de Esc. 
15.533865. 

É importanteesta sôma num 
periodo tão diminuto. 

A numerosa classe de pa- 
nificação deve, em conjunto, 
acarinhar essa valiosa institui- 
ção. Nenhum trabalhador de 
padarias, conscio dos seus de- 
veres, deve faltar a inscrever- 
-sena Caixa de Previdência 
se quizer proporcionar a famí- 
lia, aos seus entes queridos, 
a protecção nas horas, amar- 
gas que a está sujeito. A vida 
dos que trabalham considera-a 
o Estado Novo coisa precio 
sa, e por isso legislou ponde- 
radamente, criando-lhe um am- 
biente associativo onde pos- 
sam buscar o donativo para 
fazer frente à doença, à falta 
de trabalho e à invalidez. Ser- 
-se previdente nos dias que 
decorrem é contribuir com ci- 
vismo para o engrandecimen- 
to da comunidade e, simulta- 
neamente, para a bôa orgâni- 
ca da Nação. 

O “Ecos de Cacia,, jornal 
bastante lído pelos trabalha- 
dores da panificação, devido 
pertencer à região cujos natu- 
rais em grande maioria fazem 
parte dessa laboriosa classe, 
publica este número para de- 
senvolver a reportagem da 
obra da Caixa de Previdência 
dos Empregados e Operários 
da Indústria de Panificação de 
Lisboa, convicto de que pres- 
ta um alto serviço aos conter- 
râneos. 

A essa obra têm dedicado o 
melhor da sua actividade o sr. 
Amadeu Paulo Esteves Cardo- 
so, ilustre Presidente do Gré- 
mio dos Industriais de Panifi- 
cação, e o sr. Alfredo Dias Pi- 
res, inteligente presidente do 

  

Sindicato Nacional dos E. e 
O. da Panificação de Lisboa, 
cidadãos devotadamente na- 
“cionalistas, que nós não pode-| 
mos deixar no olvido pelas| 
canceiras sofridas nos traba- 
lhos de organização, sempre 
prontos sem um desânimo a 
contribuir para o bem-estar 
dos trabalhadores da sua ir- 
dústria. «Ecos de Cacia» pres- 
ta-lhes, pois, a merecida ho- 
menagem, assim como as. 
ex" osr. Pimenta da Gama, 
representante do sr. Sub-Se- 
cretário do Estado das Cor- 
porações e Previdêncial So-| 
cial, pelo muito que têm feito 
'a favor dos trabalhadores de 
padarias. 

* 
* * 

A SESSÃO SOLENE 

No último dia 20 de eg 
to, pelas 15 horas, a sala de 
sessões da nova séde do Sin- 
dicato Nacional dos Empre- 
gados e Operários da TIndús- 
tria de Panificação de Lisboa, 
à Calçada do Combro, estava 
repleta de pessoas para assis- 
tirem à distribuição de dona- 
tivos a desempregados e viú- 
vas de operários. 

Reslizou-se uma sessão so- 
lene à qual presidiu o sr. Adria- 
no Pimenta da Gama, repre- 
sentando o sr. Sub-Secretário 
do Estado das Corporações e 
Previdência Social, ladeado 
pelos srs. engenheiro Tomaz 
de Aquino, da Secção de Pre- 
vidência do Instituto Nacional 
do Trabalho; dr. Pedro Mas- 
carenhas, delegado do Govêr- 
no junto do Grémio dos In- 
dustriais de Panificação; dr. 
Stichini , Vilela, inspector da 
Previdência; João Jacquet, do! 

    

  

Conselho Geral da Caixa de 
Previdênci:; Esteves Cardoso, 
presidente do Grémio dos In- 
dustriais de Moagem e da 
Caixa dos Operários; Alfredo 
Dias Pires, presidente do Sin- 
dicato e secretário da Caixa; e 
António de Morais e Fortu- 
nato Marçalino, membros da 
direcção da Caixa. 

Entie a assistência, encon- 
travam-se os estimados indus- 
triais srs; António Gomes 
Gautier, António Agostinho, 
Silvério Gonçalves da Cunha, 
José Augusto Pereira, Antó- 
nio Duarte Castro, Manuel 
Paulino, Manuel da Costa, 
Manuel Gomes, João Nunes 
Baptista, Américo francisco 
Alves e Oliveira & Santos, 
Ltda 

Secção de Beneficência e a 
Secção Desportiva do Sindica- 
to estavam representadas pelos 
srs. Manuel Dias Justino, Ma- 
nuel Dias Vidal, João Abreu 
Soto M:yor e Joaquim Dias. 

Aberta a sessão, foi dada a 
palavra ao sr. Amadeu Paulo 
Esteves Cardoso, que pro- 
nunciou o seguinte discurso: 

a Ex.mo Sr. Representante 
de S. Ex“ o Sr, Sub-Secre- 
tário de Estado : 

Está V. Ex.?, com grande hon- 
ra da Direcção da Caixa Sindical 
de Previdência e Operários da 
Indéstria de Panificação de Lis- 
boa, e das direcções dos dois 
organismos, Grémio e Sindicato, 
que, por contrato de bôa fé as- 
sinado, a criaram, está V. Ex. 
repito, nesta casa, para selar com 
a sua presença, e em representa- 
ção de S. Ex.'* o Sr. Sub-Secre- 
tário de Estado, a magnitude das 
instituições de previdência social 
do Estado Corporativo, ainda 
que para tanto a S. Ex. tivesse 
bastado apenas o facto da distri-   

às viúvas dos operários que mor- 
reram no seu pôsto de trabalho, 
porventura em conseglência dê- 
le, e aos desempregados desta 
indústria inscritos na sua Caixa 
Sindical, Não seria preciso dizer 
mais nada, e registar apenas êste 
facto para documentar com o 
mais persuasivo de todos os ar- 
gumentos, o carinho, a solicitude 
amorável, a caridade verdadeira, 
cristã, aquela a que só não cha- 
mo Justiça porque êste nome é 
pequeno para ela, com que os 
homens da Revolução Nacional, 
particularmente S. Ex.”, se preo- 
cupam com os que sofrem, com 
os que querem trabalhar e não 
podem. A presença de V. Ex. 
aqui, em representação de um 
homem de Estado, mas de um 
Estado cristão, investido na ple- 
nitude das suas altas funções, 
vem atestar que o dar pode ser 
uma obrigação, o receber pode 
resultar de um direito, tôda a 
vez que quem dá o possa fazer 
e quem recebe não tenha outra 
forma de ocorrer às suas neces- 
sidades materiais e morais de 
homem, de chefe de família e de 
membro da sociedade, As rique- 
zas e os bens materiais não de- 
peudem sômente da actividade 
do indivíduo; são consegiiência 
dela é certo, mas dentro da lei e 
da sociedade. Esta e aquela são 
sua condição. Logo só poderão 

ser reconhecidos se forem secial- 
mente úteis. A Lei Natural e 
Civil não negam a ninguém o 
direito de os adquirirjnem de os 
aproveitar. Impõem porém con- 
dições. E' necessário gue ao 
adquiri-los se não façam vítimas, 
e que ao aproveitá-los reverta à 
sociedade aquela parte que se 
tornou supérflua ao indivíduo e 
à família e que virá em última 
análise a corresponder Aquela 
mesma parcela com que a Natu- 
reza e a Sociedade para elas 
contribuiram, parcela essa que 
os tornou possíveis, Para o outro 
mundo... ninguém leva nada 
senão o que é exclusivamente 
seu...os merecimentos pessoais. 
Nem só as riquezas porém, mas 
até os valores espirituais— como 

buição de um subsídio modesto |o saber, e os morais—como a 
mas extraordinário e eventual, ' virtude, para o serem têm de



  

tornar-se socialmente úteis. Real- 
mente. Que aproveita as rique- 
zas na mão do avarento, dado 
mesmo que atraz dela não esteja 
a má fé, a expoliação ou o rou- 
bo? Nem a êle. E' em regra o 
mais miserável dos seres. Não 
tem um momento de satisfação. 
Não tem uma hora de descanso, 
A" volta déle desprêso e ódio... 
porventura até da própria famí- 
lia que tem de lhe trincar o co- 
ração aos bocados para comer o 
escasso alimento que êle é for- 
gado a dar-lhe. Há-de ser-lhe di- 
fícil dar um bocado de pão com 
um beijo. 

E o saber? Suponha-se um in- 
vestigador que de dia e de noite 
procure desvendar os mistérios 
cada vez mais altos e mais pro- 
fundos da Natureza e do Espíri- 
to. Há um problema que êle não 
resolve nunca: para que servirá 
todo esse saber se O não comu- 
nicar, não transmitir e não rea- 
Jizar. E' que a ciência é luz; e a 
luz não se quere encerrada, ou 
então deixa de o ser. 

Mas a virtwis? Até essa o não 
será se fôr escondida nos recan- 
tos da alma e se não fôr pratica- 
da e traduzida em exemplos e 
actos que a sociedade, na pessõa 
de alguns dos seus membros ao 
menos, tem o direito, agora tam- 
bém dever, de aproveitar. Nem 
Deus a agradecia! 

Porque isto é assim, porque 
deve ser assim e tem que ser as- 
sim, o Govêrno da Nação, fiador 
das directrizes cristãs da Revolu- 
ção Nacional, promove e estimu- 
la por um lado a criação da ri- 
queza dentro da Ordem e da 
Paz, por outro, a sua justa re- 
partição e circulação dentro da 
Utilidade e Justiça Social. 

Os homens não vêm ao mun- 
do, não crescem, não de desen- 
volvem, não exercem a sua acti- 
vidade em condições iguais de 
nascimento, de saúde, de talento, 
e de ambiente, Só são iguais na 
dignidade da sua pessõa e na 
sublimidade do seu destino eter- 
no. Vivem pois em desigualdade 
de condições que a mesma Na- 
tureza pôs, cumprindo aos de- 
mais favorecidos tornar tão sua- 
ves quanto possível as dificulda- 
des e agruras que os seus irmãos 
têm de suportar. 

É esta lei de solidariedade e 
de fraternidade que cumpre às 
sociedades bem organizadas tor- 
nar efectiva, se preciso fôr com 
tôda a autoridade do Poder. 

É esta lei que o Estado Portu- 
guês na sua forma actual, para 
não dizer naquela de que nunca 
deveria ter-se desviado, torna vi- 
va com as suas normas corpora- 
tivas e de previdência expressas 
no Estatuto do Trabalho Nacio- 
nal e realizadas pelos organis- 
mos corporativos e suas institui- 
ções de previdência. 

Daqui a- protecção perteita- 
mente igual que Éle dispensa 
aos felizes da fortuna legitima- 
mente adquirida e legitimamente 
empregada e àqueles que nada 
mais podem oferecer à sociedade 
do que o esfôrço do seu braço, 
o tributo do seu trabalho e o 
suor do seu rosto, 

Daqui o respeito igual velo 
capital honesto, em qualquer das 
suas materializações, e pelo tra- 
balho honrado, 

Daqui o critério informador 
das normas que regem os actos 
que hão-de traduzir-se em valo- 
res económicos e em Justiça So- 
cial, tais como as de protecção 
à propriedade e aó trabalho. 

Daqui as instituições de pre- 
vidência por detruz das quais 
não há negócios nem propósitos 
comerciais, mas apenas isto que 
é enorme: uma prudente reserva 
para as horas difíceis do futuro, 
que ninguém sabe qual seja, que 
o trabilhador vai amealhando 
com sacrifício de inúteis gastos 
e o reconhecimento do direito a 
viver, pobre mas honestamente 
por parte dos que na vida se 
acham bem instalados, àqueles 
que os ajudam é que ao seu ser- 
viço se esgotam, adoecem e se 

E, 

lembrança de uns e de outros) 

aos que, mergulhados na luta e, 
na dôr, sempre na pobreza, têm 
de chorar o braço forte e tenaz, 

trémulo talvez, que ganhava o 
pão de cada dia, imobilizado afi- 
nal pela Morte, 

Estas Instituições de Previdên- 
cia que o Estado Novo prega e 
estimula e que vê já hoje reali- 
zadas, com a característica muito 
particular de o serem por con- 
trato entre as partes interessadas, 

em plena consciência de que re- 
presentam para uns um direito e 
para outros um dever, são uma 
das mais brilhantes realizações 

da Revolução nas consciências e 
o título de mais legítimo orgu- 
lho,do Govêrno da Noção. 

O subsídio que vai hoje ser 
distribuido por viúvas de ope- 
rários e por desempregados da 
indústria de panificação inscritos 
na sua Caixa Sindical de Previ- 
dência não era inteiramente pos- 
sível só com os recursos desta, 
porquanto.o seu fundo de assis- 
tência extraordinária é ainda de- 
véras exigno, mercê da escassez 
das suas fontes de receita pró- 
pria e principalmente em con- 

tempo decorrido desde o reco- 
nhecimento oficial dos estatutos 
da Caixa, meses apenas, o que 
não tem - permitido a capitaliza- 
ção de quantia suficiente, 

Houve pois que aproveitar 
wma-oferta do Grémio que, aten- 
tas 2s funções. que néle desem- 
penha a mim pessoalmente não 
fica bem agradecer, mas que o 
presidente da Direcção da Caixa 
agradece em nome dos benefi-   

  inutilizam e por fim uma suave 

  

ciados, e uma oferta do Sindi- 
cato saída em parte dos seus co- 
fres e em parte produto de uma 
subscrição promovida pela Di- 
recção-do mesmo à qual é mister 
render público louvor. 

Não era também intetramente 
lógico proceder a êste acto só 
pelo Sindicato, ou por ambos 
em conjunto. 

Uma oferta, mesmo generosa, 
qualquer faz desde que para isso 
tenha disponibilidades. Não são 
essas as que estão em causa, em- 
bora qualquer daquêles organis- 
mos tenha encargos pesados e 
fins especiais a atingir em pre- 
juizo dos quais mão é lícito ser 
generoso. 

que faltaria qualquer coisa 
de muito importante. 

Faltaria pelo menos—e seria 
uma falta indesculpável—o reco- 
nhecimento de que existe uma 
instituição corporativa de previ- 
dência cujo espírito informador 
são as virtudes cristãs da Justi- 
ça, da Prudência e, aonde esta 
não chegarem, da Caridade, 

Faltaria o reconhecimento prá- 
tico de que a Caixa Sindical é a 
instituição que o trabalhador 
mais deve amar, onde pode de- 
sabafar as suas máguas e procu- 
rar para elas o remédio dentro 
do possível; que êsse remédio 
será tanto maior quanto maior 
fôr a dedicação e o sacrifício que 
por ela se fizer. 

Faltaria a lição de educação e 
de previdência que a limitação 
do subsídio apenas aos inscritos 
na Caixa comporta, lição por- 
ventura pesada para alguns, mas 
evidente e eficaz para outros, e 
em todo o caso necessária. 

Assim o entenderam o Grémio 
e o Sindicato porque se, como 

segiiência do pequeno lapso de, 

Cos DE CACIA 

Direito à Caridade não os tem 
quem quere. Só os podem ter 
aquêles que estão constituídos 
em extrema necessidade, os quais 

deverão ser sempre socorridos 
por quem o possa fazer, ou 
aquêles que se esforçaram sem- 
pre para dela nunca virem a pre: 

cisar. Nêsse estôrço porém há 
que incluir a previdência, por- 
que o homem é fraco e a vida é 

dura. 
Ésses, sim, têm direitos garan- 

tidos como aqueles que a Caixa 
Sindical oferece. 

Aonde êles não chegarem será 
o Ingar da Caridade, que ainda 
então é Justiça. 

esta a primeira manifestação 
pública, a primeira prova públi- 
ca, digamos, da utilidade da vos- 

sa Caixa Sindical, porquanto o 

que está feito e se faz tôdos os 
dias é normal, é regulamentar; 
passa-se na intimidade da nossa 
casa, ou junto do leito dos nos- 
sos enfêrmus. 
Começamos por um acto hu- 

milde. Mas os actos humildes 
podem às vezes não ser peque- 
nos; ponto é que a sua intenção, 
o seu significado, e conseguente- 
mente a ilação que dêles possa 
tirar-se o não seja. 

Que desta vez o não são pro- 
va-o a presença em espírito de 
S. Ex.* o Sr. Sub-Secretário de 
Estado, a forma niagnifíca, como, 
mum impedimento imprevisto, se 
fez representar na pessõa de S. 
Ex? o Dr. Pimenta da Gama, al- 
to funcionário do Instituto Na- 
cional do Trabalho e Previdên- 
cia, doutor de borla e capêlo em 

matéria de Previdência Social e 
mais do que isso, realizador apai- 
xonado e competentíssimo de 
instituições como aquela que está 
hoje em festa por Bem Fazer. 

Prova a presença de S. Ex.º o 
Sr. Inspector Chefe de Previdên- 
cia Social que sem 
das funções que especialmente 
lhe são cometidas pelo seu car- 
go, antes numa elegante inter- 

pretação delas, nos quis honrar 

com a sua vinda aqui, para nos 
certificar que se é o mais cate- 
gorizado guardião destas insti- 
tuições é porque as ama e a elas 
vota todo o seu saber que é mui- 
toe os seus cuidados que não 
são menores. 

Prova-o a presença de S, Ex." 
o Dr. Delegado do Govêrno jun- 
to dos Grémios de Panificação 
do país porque não falta onde 
se realise um acto público per- 
feitamente integrado nas normas 
cristãs do Govêrno, normas de 
que êle é fervente defensor. 

Prova-o a presença dos repre- 
centantes da boa imprensa de 
Lisboa, porque também êles se 
regosijam em ver traduzidas em 
actos as doutrinas sãs de justiça 
e caridade de que os seus jor- 
nais são apóstolos, 

A todos a Direcção da nossa 
Caixa Sindical, que nêste momen- 
to tenhc a honra de representar, 
envolve nas mais rendidas saú- 
deções e agradecimentos, e de 
tôdos tira estímulo para prose- 
guir no trabalho em favôr dos 
até hoje mal protegidos, dos in- 
fortunados, de quantos são víti- 
mas do esgotamento, da doença 
e fatalidade na luta pela vida. 

Referí-rae há pouco incidental- 
mente à vida normal desta Cai- 
xa, aos seus efeitos meramente 
regulamentares, que como disse,     disse, êste subsídio provém em 

parte do fundo de assistência ex-| 
traordinária da Caixa-—-o que po- 
de garantir a alguns o direito de | 
nêle participarem—outra parte, 
e decerto a maior, corresponde 
a ofertas expontâneas, que repre-! 
sentam também sacrifícios e que 
podem traduzir-se, sem melindre 
pela palavra Caridade, que, sen- 
do livre, deve ser educadora. 

O fruto da Caridade pode ser 
às vezes confundido com a es- 
mola; essa recusála-iam alguns 
porque recusam os próprios di- 
reitos que a inscrição lhes daria, 
e—coisa incompreensível — de- 
pois de terem contribuído, de 
bôa cu má. vontade, para os fun- 
dos que lhos haviam de garantir. 

    

se passam na intimidade da nos» 
sa séde ou junto do leito dos 
nossos enfêrmos. Será êsse as- 
sunto devidamente explanado em 

lugar e ocasião própria; no re- 
latório. 

Então se conhecerá miuda e 
detalhadamente o que até agora 
se tem feito. Não quererei no 
entanto perder êste ensejo sem 

“ao de leve dizer que embora não 
estejam ainda a sentir-se os efei- 
tos de previdência, em tôda a 
área desta Caixa Sindical, por 
não estarem ainda resolvidos 
certos problemas que se referem 
aos concelhos de Oeiras e Cas- 
cais, ela conta hoje cêrca de 
4.000 beneficiários com direitos, 
criados e garantidos, e quanto a 

menoscabo | 

alguns, bastantes ainda, penden- 

tes apenas da sua inscrição. 
Pois mesmo sem Oeiras e Cas- 

cais, e sem o número considerá- 

vel de não inscritos por culpa 

exclusivamente sua, em pouco 

mais de quatro mêses de vida já 
se prestou assistência clínica em 

cêrcade 700 casos, na séde e nas 

residências dos operários. Estão 

pagos subsídios por doença cuja 

média mensal atinge 14.000%00. 

Isto apenas em Lisboa e quan 

to às modalidades de subsídios 

por doença e assistência clínica. 

Eperamos um dia chegar aos 
medicamentos. 

Esta última afirmação sugere- 

“me uma pergunta que possível- 

mente os beneficiários inscritos 
e não inscritos farão entre si: 

«Como é que sendo tão ele- 

vado o número dus beneficiários 

e não pequeno o dos contribuín- 

tes, de forma a, sob êste ponto 

de vista, poder-se considerar esta 

a maior Caixa Sindical actual 

mente existente no país; 
«Como é qte arrecadando ela 

quantias importantes tem dispen- 

dido até agora somas relativa- 
mente modestas nã realização 
dos seus fins de previdência? 

Já estava respondida a objec- 

ção quando se disse que as ver- 

bas citadas se referiam apenas a 
subsídios de doença. 

As outras modalidades, tais 

como subsídios por invalidez, 

pensões de reforma, ete,, só po- 

dem  efectivar-se transcorridos 

que sejam os prasos regulamen- 

tares de garantia os quais são cal- 

culados matemáticamente, como 

matemáticamente são calculades 

os fundos que lhes hão-de fazer 

face, e isto em termos tais que 

funcionando a Caixa em comple- 

to desenvolvimento e na pleni- 

tude da sua vida, ninguém possa 

dizer com verdade: para mim 
[não chegou. 

Há-de chegar a todos quantos 

cumpridos os prasos efectivarem 
o seu direito. 

Fixai no entanto bem que para 

são os descontos e contribuições 

—e êstes são obrigatórios; a sex 

gunda é a inscrição,--e essa é 

livre, estando | portanto na mão 

dos interessados aproveitar-se ou 

não das modalidades de previ- 

dencia consignadas nos estatutos, 

Sabem o que fazem os que 

por ignorância, por orgulho ou 
mesmo por desleixo se não ins- 
crevem? 

Estão a preparar para si um 
futuro de incertezas, de dóres e 
de arrependimentos tardios; uma 
velhice martirizada e inglória, 
porque o pão que então come- 
rem talvez haja de ser o da cari- 
dade, e podia ser o seu orgulho- 
samente o seu! 

Que resposta darão às suas 
espôsas e aos filhos se um dia 
famintos, lhes pedirem pão e, 
por inteira culpa sua, lho hajam 
de negar por o não terem? 
Porque se não inscrevem então? 
Não será decerto por se pou- 

parem aos descontos sôbre salá- 
rios, porque esses tem que os 
fazer por imposição do contrato 
colectivo e do regulamento da 
Caixa e da lei. 

Será por falta de confiança na 
acção da Caixal Mas para isso 
não há como ver com os pró- 
prios olhos. 

Aquelas portas estão sempre 
abertas porque são portas de 
uma casa sua. 

Será por conselhos que os pa- 
trões criminosamente deem? 

Quero crer que não. 
Se o acreditasse, dir-lhes-hia: 

patrão que a tal os induaissem, 
procurando desviá-los dos «di- 
reitos» que estas instituições con- 
ferem, depois de feito o satrifí- 
cio de uns e outros para eles 
concorrerem, . dariam a prova 
provada de que no dia em que 
os pudessem coartar todos, mes- 
mo os que de si só dependem, 
o fariam sem o menos rebuço. 

Provariam que o suor e san- 
gue dos seus operários lhes apro- 
veita enquanto quente e forte, 

  

a tornar-se frio e não puder já 
caldear o ouro dos seus cofres 
ou esmerilar os brilhantes das 
suas gravatas, a resposta será só 
esta: Rua... 

Vai sendo tempo de terminar. 
Não o farei, porém, sem uma 

breve consideração sôbre o acto 
a que vai proceder-se: 

Não se desanime pela modés- 
tia da quantia repartida hoje. 

Saiba-se que a nossa Caixa 
Sindical tem apenas quatro me- 
ses de vida acliva. 

de assistencia extraordinária, são 
portanto ainda exiguos, Tais co- 
mo são af ficam todos nas mãos 
dos infortunados. 

Mas mesmo porque neste par- 
ticular são êxiguos e a vossa Cai- 
xa em relação a eles fraca meni- 
na, o Grémio e o Sindicato, como 
a menina dos seus olhos, lhe es- 
tendem a mão e a ajudam a le- 
var aos lares dessas viúvas des- 
consoladas e aos tugúrios dos 
sem-trabalho um sorriso de con- 
solação e de confiança, 

Ao terminar o seu brilhante 
discurso, o sr. Esteves Cardo- 
so foi muito aplaudido e cum- 
primentado. 

Em seguida é convidado a 
usar da palavra o nosso preza- 
do amigu sr. Alfredo Dias Pi- 
res, que, num entusiástico dis- 
curso, diz para solenizar êste 
acto vai fazer umas leves é rápi- 
das considerações a-fim-de ex- 
pôr finalidade dêle, Afirma que 
não é êle praticado para repre- 
sentar uma esmola,mas sim tes- 
temunhar a actividade de um 
organismo criado ainda há pou- 
co tempo: 

“A Caixa Sindical de Previdencia 
dos Empregados e Operários da In- 
dústria de Panificação de Lisboa 
leva a efeito a distribuição dum 
donativo que se destina mais pró-     

os efectivar a primeira condição ! 

  porque no diz em que começar 

o m  erem! 

priamente às viúvas e órfãos de 
sócios dêste Sindicato Nacional 
que se encontram em difícil situs- 
ção, estendendo-se êste subsídio a 
alguns sócios também dêste Sin- 
dicato Nacional, que estão desem- 
pregados e em situação sériamen- 
te precária, com a coadjuvação de 
dois organismos primários que são; 
o Grémio dos Industriais de Pani- 
ficação de Lisbsa e o Sindicato 
Nacional dos Empregados e Ope- 
rários da Indústria de Panificação | 
do Distrito de Lisboa, o que sem 
a sua existência, era nula a Caixa 
de Previdência. 

Após uns escassos méses de ac-| 
tividade êsle Organismo põe bem 
à prova o que tem sido o seu de- 
senvolvimento distribuindo ampa- 
ro e carinho aos desamparados da 
sorte, e assim se verifica que des- 
de 5 de Setembro de 1988 até De- 
zembro do mesmo ano, quatro mê- 
ses apenas, já pagou de subsídios 
a quantia de 27.0208$50. 

Quando em 1936 se assinou o 
Contrato Colectivo de Trabalho, 
criando assim simultâneamente a 
Caixa de Previdência, meia duzia 
de mentecaptos julgaram sempre 
que a Caixa seria deitada no olvi- 
do, chegando até mesmo a espa- 
lhurem “o boato de que rão ia 
ávante, e alé não faziam os respe- 
ctivos descontos ao seu pessoal, 
acostumados como estão em não 
cumprir as leis. Não contavam com | 
a persislencia e tenacidade do Es- 
tado Novo, que deitou por terra o 
seu castelo de cartas, razão por- 
que ludo foi levado a bom termo. 

Pena é, continúa o sr. Dias Pi- 
res, que os trabalhadores não com- 
preendam o sacrifício que faz, lan- 
to da parte dos homens da Gover- 

Os seus recursos, em fundo]. 

  
  nação Pública como dos dirigentes 

dos Organismos que os represen- 
tam. 

A Caixa Sindical de Previdên- 
cia dos Empregados e Operários 
da Indústria de Panificação de Lis- 
boa, subsegiiencia do Contrato fir- 
mado pelo Grémio dus Industriais 
de Panificação de Lisboa e o Sin- 
dicato! Nacional dos Empregados e 
Operários da Indústria de Pauifi- 
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cação do Dislrito de Lisboa levan- 
ta bem alto o bom nome de Portu- 
gal, elevando os seus chefes, e o 
orador, em nome de 3.500 trabalha- 
dores beneficiários da mesma Cai- 
xa, agradece e regosija-se pelo al- 
to significado desta festa, e pela 
valiosa colaboração prestada à as- 
sistencia dos trabalhadores desta 
indústria. 

A importância hoje aqui distri- 
1 | buida teve a seguinte colaboração: 

Caixa Sindica! de Prevedência 
dos Empregados e Operários da 
Indústria de Panificação de Lisboa 

2000500 
Grémio dos Industriais 

de Panificação de Lisboa 5.000$800 
Contribuição de alguns 

Industriais de Padaria 1.939$56 
Sindicato Nacional dos 

Empregados e Operários 
da Indústria de Panifica- 
ção do Distrito de Lisboa 1 .060850 

Total...... 10.000800 
Dias Pires diz que é pequena 

esta verba, olhando à miséria da- 
queles que não encontram traba- 
lho, mas é enorme porque repre- 
senta uma distribuição dentro da 
medida do possível e tirada donde 
não o bá, sendo produto do pró- 
prio sacrifício. 

Recebam, pois, sem-pejo, sem 
que a vossa face córe, porque não 
é uma esmola que recebeis, mas 
sim o prémio de quanto contribuis- 

"| tes para a consolidação do capital 
que servistes sem que recebesses 
a compensação que vos era devida, 
antes pelo contrário, encontrai-vos 
sem trabalho e sem pão, e como o 
nosso chefe diz que enquanto hou- 
ver um lar sem pão a Revolução 
continia, e como continúa é ne- 
cessário que os trabalhadores tirem 
a sua cóla parte de beneficiários 

nique a Sociedade impostura e hix 
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pócrita tem recusado aos seus 
obreiros. 

Estão marcadas as directrises 
dos trabalhadores de panificação; 
a obra está alicerçada, cubra-se a 
abóboda do grande edifício que é 
a assistência e temos assim a ve- 
lhice amparada. 

Nhvos horisuntes se hão-de ras- 
gar, no entanto tudo dependerá 
dos dirigen'.s que tivermos. 

Nós cumprimos e faremos por 
cumprir alé final; outros nos se- 

.| guirão. -A nossa obra será a dêles 
ea déles será a nossa, 

Cada um que cumpra com o seu 
dever é o essencial, nada mais se 
poderá exigir. 

Terminando o orador agradece 
tudo quanto tem feito, em primei- 
ro lugar ao sr. Dr. Pimenta da 
Gama, ilustre chefe da Repartição 
de Previdência, que se não fossem 
os seus esforços não linhamos o 
prazer de contemplar a obra, gran- 
de obra que é a assislência pres- 
tada pela nossa Caixa. Em segun- 
do logar aos srs. Drs. Stichini Vi- 
lela e Gonçalves, que foram incan- 
sáveis na organisação dos seus 
serviços, grande complemento da 
obra do sr, Dr. Pimenta da Gama. 

Sem êstes trez homens não se- 
ria uma realidade o funcionamento 
da Caixa de Previdencia, portanto 
é justo que rendemos homenagem 
a êstes pilares da Previdência,r 

As palavras do digno presi- 
dente do Sindicato e secretá- 
rio da Caixa foram coroadas 
com uma vibrante salva de 
palmas. ; 

Depois é dada a palavra ao 
sr. Guilherme de Oliveira que, 
em nome da Direcção do Sin- 
dicato Nacional, leu o seguin- 
te discurso: 

«Sr. Representante de 
S. Ex* Sub-secretário de 
Estado das Corporações é 
Previdência. Social e meus 
senhores: 

Sinto em tôda a sua grandeza 
o ulto significado desta sessão 
que teve por objectivo a distri- 

s| buição dum bodo aos desempre- 
gados, que não têm onde ganhar 
o pão quotidiano. E' de facto 
doloroso um homem ter saúde 
para trabalhar e o trabalho não 
ahegar para todos, Mas, não po- 
demos atribuir directamente as 

  

conseqliências do desemprego a 
ninguém; os factores são inúme- 
ros que provocam êste grande 
flagelo, que assola todos os paí- 
ses do mundo. Os homens que 
estão à frente dos destinos dos 
povos, procuram a fórmula mais 
prática que seja capaz de resol- 
ver tão momentoso problema: o 
desemprêgo. Custa de facto a 
compreender a muita gente a 
cnusa fundamental que dá ori- 
gem a haver tantos desemprega- 
dos. Se a terra é mais fecunda, 
os homens cada vez sabem mais, 
no entanto a humanidade não é 
mais feliz, 

Nos países como o nosso onda 
a economia está coordenada, é 
mais fácil vesolver êste problema 
do que nos países democráticos, 
oude existe n chamada literdade, 
que não passa de puras otopias. 
Nestes países, onde os indivíduos 
têm plena liberdade de acção, 
servein-se muitas vezes do die 
nheiro para manujos políticos, 
dando ocasião a utruinarem a 
própria economia da Nação e 
levam a indisciplina a todos os 
sectores da vida pública e priva- 
da. No entanto no nosso paia, 
em proporção da população so- 
mos dos que temos menos de- 
sempregados, 

O que secia de nós pobres por- 
tuguêses se não tivessemos uma 

crgunisação política que há-de 
resclver todos os problemas e 
que nos dará a felicidade que 
todos ambicionamos, Como esta- 
tia a nossa pátria se não tivesse 
aparecido êsse homem incontes- 
tável Salazar, que restitufu a 
Portugal a sua grandeza Histó- 
rica, Naturalmente já nos tinha 
acontecido o mesmo que aconte- 
ceu nos nossos ascendentes em 
1580 que perdemos a nossa [nde- 
pendência, 

Na assinatura do C.0.T. pro- 
envou-se a formula que posta em 
prática podesse concorrer para o 
levantamento econômico e moral 

de todos os sócios do Sindicato 
Naciotinl, como ainda para o le» 
vuntimento económico da Nação, 

A emigração que durante al- 
guns anos se deu nas regiões de 
oude maior número de indivi- 
duos saem para ingressarem na 
indústria de panificação, deu ocn- 
sião a provocar a grande crise 
do desemprêgo, como ainda a 
deixarem encher as terras de 
mato. E o Estado, viu-se na ne- 
cessidade de importar o que po- 
dia ter sido aqui produzido. E' 
claro que por esta orden de 
ideas, concorriamos para que a 
nossa balança comercial apresen» 
tassa um deficit podendo equili- 
brar-se ou apresentar mesmo um 
superavit, 

Depois, o Sindicato Nacional 
como tem unia alta função a de- 
sempenhar na economia da Na- 
ção teve de pôr em prática mé- 
didas que podessem ajudar a 
resolver o grande problema do 
desemprego, como ainda o de- 
senvolvimento económico da Na- 
ção, Embora huja camaradas que 
uas suas terras não tenham onde 
empregar a sua getividade, há 
muitos que talvez a esta hora já 
o mato chegue ao próprio quin- 
tal, porque faltam os braços para 
trabalhar. 

Neetas poucas considerações 
procurei demonstrar a atitude 
do Sindicato Nacional de não 
admitir por agora mais indiví- 
dans a não ser em casos excep- 
cionais previstos pela Agencia de 
Golocações. 

O bodo que vai ser distribuido 
por aqueles que estão desempre- 
gados (o âmanhã poderá esr por 
nós) representa. a boa vontade 
da todos os que concorreram 
para que fô-se poseível mitigar a 
fome nos que não têm pão pura 

comer, 
Oxalá que todos os que podem 

tenham sempre bem presente as 
dificuldades económicas do seu 
semelhants, 

O homem que hoje disfruta na 
sociedade duma boa posição so- 
cial, Amanha poderá ser atirado 
lpara as fileiras dos desprotegidos 
'da sorte. Recordemos um velho 

adágio popular que diz: «desta 
água não bebereim, mas todos a 
podem beber. A instabilidade da 
vida apresenta-nos tantos qua- 
dros e por vezes horrorosos onde 
podemcs ver claramente a nossa 
própria vida. 

Permita Deus, que sessões des- 
te género sejam mais frequentes 
e que os contemplados compre- 
endam em tôda a sua plenitude 
o esfôrço de solidariedade que 
demonstraram todos os concor- 
rentes para esta distribuição pes 
cuniária que encerra os senti- 
mentos geuerosos, de tantos ho- 
mens bons, 

Não é muitas vezes pelo valor 
material das ofertas que pode- 
mos avaliar as qualidades das 
pessoas, mas até pelos pequenos 
donativos nós vemos claramente 
a vontade indiscutivel de ajudar 
na vida os que têm necessidade, 

Como membro da Direcção do 
Sindicato Nucional, cumpre-me 
agradecer de todo o meu cora- 
ção às pessons que tornaram pos- 
sível esta distribuição, a todos 
agradeço com uma palavra que 
é tôda nossa «muito obrigado», 

As palavras de Guilherme 
de Oliveira causaram boa im- 
pressão na assistencia, pelo 
que foi muito aplaudido. 

Encerrou os discursos o sr. 
Pimenta da Gama que, diri- 
gindo-se aos srs. delegado do 
Govêrno, inspector chefe da 
Previdência e dirigentes da 
Caixa e organismos nela inter- 
venientes, diz que vai dizer 
apenas meia duzia de palavras 
e essas mesmas muito simples: 

«Asprimeiras, para se desem- 
penhar de uma incumbência de 
que muito imerecidamente o 
encarregou Sua Excelência o 
Sub-Secretário de Estado, o 
Senhor Dr. Rebêlo de Andra- 
(de, impossibilitado por traba- 
nos inadiáveis, com muito pe- 

sar seu, de compartilhar  pes- 
soalmente desta- festa, reco- 

mendou que aqui o represen- 
tasse e que dirigisse em seu 
nome aos dirigentes e inscritos 
da Caixa Sindical, e dos orga- 
nismos corporativos que à 
mesma deram origem, bem co- 
mo às respectivas famílias, as 

suas saudações mais cordiais 
icom os votos que formula pa- 
ra que êste ano de 1939 seja 
para todos um ano de paz e de 
bem estar económico e social. 

Pede licença para juntar às) 
saudações e votos de Sua Ex." 
os que vão ditados pelo seu 
coração pessoalmente e como 
trabalhador da previdência— 
quere dizer, como camarada, 
de certo modo, dos que aqui 
trabalham. 

E agora, meus Senhores, 

diz S. Ex.*, mais algumas pa- 
lavras: E” desnecessário enca- 
rar o alto significado do que se 
passa hoje nesta sala, como 
creio que a ninguem será pre- 
ciso salientar o valor prático, 
o interesse real, palpável, posi- 
tivo da iniciativa que o Grémio, 
os industriais individualmente 
e a Caixa Sindical em tão bôa 
hora resolveram tomar. São 10 
contos de cuja distribuição vão 
beneficiar viúvas e orfãos de 
trabalhadores da indústria de 
Paniticação. Conseguidos ge- 
nerosamente à custa da bôa 
vontade de uns e de outros, a 
distribuição que se vai efectuar 
deve abrir definitivamente os 
olhos áquêles cegos que não 
querem vêr, deve abrir-lhes de- 
finitivamente os olhos para a 
contemplação dum panorama 

  

    social que nem a má fé de al- 
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guns e a ignorância de muitos 
poderá continuar a ignorar: 
—À cooperação morale ma- 

terial, a solidariedade efectiva 
entre dirigentes e dirigidos, 

Continúa S. Ex. Mas a 
mim, particularmente, êste 
acto toca-ime de uma maneira 
especial e evoca no meu espí- 
rito recordações de algans tem- 
pos atraz que eu julgo oportu- 
no referir. 

Com efeito, eu recordo, 
meus Senhores, os tempos que 
precederam de perto a consti- 
tuição da Caixa Sindical de 
Previdência. E não posso dei- 
xar de sorrir quando me lem- 
bro da descrença, do cepticis- 
mo, da desconfiança, das ati- 
tudes reservadas e até por ve- 
zes hostis manifestadas quási 
diáriamente por muitos profis- 
sionais da Indústria de Panifi- 
cação, a propósito da criação 
da Caixa Sindical, 

Raro era o dia em que eu 
não era procurado na Reparti- 
ção que dirijo no 1. N.T. 
P.,por profissionais da Indús- 
tria que me iam dizer que isto 
da Caixa Sindical era uma his- 
tória, que não dava resultado 
nenhum, que nem mesmo che- 
garia a fazer-se, que era uma 
mistificação do Grémio, uma 
intrujice do Sindicato, e, era 
certo o sabido, o fecho de tô- 
das estas lamúrias, de tôdas 
estas queixas e desconfianças, 
resumia-se a uma coisa muito 
simples: o pedido de restitui- 
ção das importâncias com que 
já tinham contribuido para a 
tal «caixinha de milagres» que 
se havia fazer—tfoi assim, me- 
us Senhores, que uma vez ou- 
vi denominar a Caixa Sindical 
de Previdencia—imas que nun- 
ca se fariam, 

Tive muitas sensaborias por 
esta ocasião. E" que muitas ve- 
zes eu tive de resistir aos im- 
pulsos da minha sentimentali- 
dade, ao sentimento de pesar 
que as queixas que eu ouvia 
fazia nascer em mim, para à 

todos dizer que não, que lhes 
não poderiam ser restituidas as 
importâncias já pagas, que es- 
perassem com fé e confiança 
porque o que se lhes prometia 
seria em breve realizado para 
todos. 

E onde é que encontrava 
forças para resistir às solicita- 
ções e queixas que ouvia? 
que precisamente na altura em 
que êstes factos se davam, eu 
podia apreciar no esfôrço em 
que conjuntamente estavamos 
empenhados, à tenacidade, à 
honestidade, o propósito sério 
e firme de vencer dificuldades 
por parte do Grémio e do Sin-, 
dicato nos trabalhos prepara- 
tórios para a criação da Caixa 
Sindical. Precisamente quando 
os rumores de desconfianças 
mais de perto chegavam aos 
meus ouvidos, eu admirava o! 
labôr incessante dos dirigentes, 
do Grémio e do Sindicato pa-| 
ra que conseguisse finalmente, 
realizar o seu desejo comum. 

Diz o sr. Pimenta da Gama, 
que não deveria aqui individua-| 
lizar ninguém. Mas não lhe so-| 
fre o ânimo não apontar à! 
consciência dos que desejam 
ser justos e pretendam medir 
bem as coisas nobres da vida 
os nomes dos Srs. Esteves! 
Cardoso, Presidente da Direc- 
ção do Grémio, e Dias Pires, 

  

  

Presidente da Direcção do Sin- 
dicato, a quem os profissionais 
desta Indústria muito e muito 
devem. 

Não é pessoa para lisongear 
ninguém. Mas diz que passou 
muitas horas de trabalho com 
êstes Senhores e com os res- 
tantes dirigentes dos organis- 
mos corporativos, e não pode 
esquecer o aprumo, a noção 
exacta das suas ftnções corpo- 
rativas, e o desejo de conse- 
guir regalias para empregados 
e operários, o escrúpulo com 
que estudavam e anotavam mi- 
nuciosamente tôdas as circuns- 
tâncias que deveriam influir no 
funcionamento desta realida- 
de social que é hoje a vossa 
Caixa Sindical de Previdência, 

Muitas sugestões úteis, mui- 
tas noções proveitosas recebeu 
e com muito agrado o con- 
fesso. 

Perceberão agora, meus Se- 
nhores, porque razão diz que 
esta festa de hoje evoca no seu 
espírito, por motivos especiais, 
recordações que julga oportu- 
no referir. 

Ao terminar, antes desejo 
ainda frizar um ponto: Estão 
ainda em estudo as condições 

Castelo Branco, 85%; José Joa- 
quim, 85%; Albano Ventura, 
85%; João d'Oliveira e Silva, 
85%; José Efrem, 858; Fer- 
nanda de Carvalho Sequeira, 
858; Georgina de Carvalho 
Sequeira, 858; Artur Rosa, 
858; Avelino Dias da Cruz, 
85%; António Marques Braulo 
(Bardo); 85%; Inocêncio Lo- 
pes, 85; Marie José Pires, 85%; 
Alexandrino Gonçalves de 
Sousa, 858; António Martins 
de Castro, 85%; António Gon- 
calves, 85%; José Ramos, 858: 
José Bento Fernandes Cruces, 
858; António Pinto, 85%; 
Francisco Silva Mateus, 858; 
Manuel Pinto, 85; José Mi- 
randa; 85; António da Silva 
Chanfrante, 858; Manuel Si- 
tnões de Sotisa, 85%: Manuel 
Maria da Fonseca, 85%; Ma- 
nuel Joaquim Ferreira, 858; 
Joaquim Soares d'Almeida, 
85%; António Francisco, 85%; 
António Bastos Samuel, 85%; 
Manuel MarquesFerreira, 858; 
Alexandre Ferreira, 85%; An: 
tónio José Gonçalves, 85%; 
Bernardino Marques, 85%; 
Eduardo Duarte, 85%; Manuel 
Dias Neves, 85%; Joaquim Nu- 
nes, 858; Manuel José da Sil-   de inscrição na Caixa Sindical 

de Previdência dos profissio-) 
nais da Industria que trabalham 
nos concelhos de Oeiras e Cas-| 
cais. Sabe que, à semelhança 
do que acaba de relatar, há 
descrentes, há ecépticos que já 
desesperam de que o assunto 
se resolva. 

A êsses, pede apenas que 
não esqueçam o que sucedeu 
com a criação da Caixa Sindi- 
cal. O caso dos concelhos de 
Cascais e Oeiras deverá ser re- 
solvido, e em breve. Está nis- 
so empenhada a honra do Es- 
tado, e a nunca desmentida 
bôa vontade e desejo forte de 
vencer dos dirigentes da Cai- 
xa Sindical de Previdencia.» 

A assistência dispensa ao 
ilustre representante do sr.| 
Sub-Secretário de Estado e 
Previdência Social uma cari- 
nhosa manifestação. 

Procedeu-se em seguida à 
distribuição dos donativos, os 
quais foram assim : 

Maria Gonçalves Ribeiro, 
1008; Camila da Silva Mota, 
1008; Angelina Augusta G. 

É| de Lima, 1008; Conceição Nu- 
nes C. Pereira, 1008; Virgínia 
de Jesus Mota Gambôa, 100%, 
Maria Izabel de Matos, 1008; 
Bertíliade Sousa Pereira,100%, 
Maria das Dôres Bento, 100%; 
Maria Viegas e Aurora Ser- 
queira, 1008; Viúva de Celes- 
tino Oliveira, 100%; Isaura da 
Mota, 1008; Rosa da Maia 
Oliveira, 1008; Rosa de Jesus 
Dias, 1008; Etelvina Nunes 
de Carvalho, 1008; Georgina 
da Conceição Marques, 1008; 
Angelica da Conceição Oli- 
veira, 1008; Viúva de Manuel 
da Silva, 1008; Viúva de Ma- 
nuel Vaz Nunes, 100%; Maria 
de Jesus, 100%; Silvina de Je- 
sus Frias, 1008; José Maria 
Valinhas, 1008; António Go- 
mes Amorim, 100%; Manuel 
Esteves da Silva, 150%; Adria- 
no da Cruz, 858; Joaquim 
Marques Morais, 85%; Ma- 
nuel Rodrigues da Bela, 858; 
Alvaro Rodrigues Branco,858; 

va, 85%; Abel Caetano da Sil- 
va, 85%; Alexandre Costa, 
85%; Manuel A, Guimarãis, 
85%; Manuel F, Ruas, 85%; 
João Gonçalves Mano, 85%; 
Luiz Cerqueira, 85%; Maximi- 
no Alves, 854; Mário Fernan- 
des Batista, 85%; Albertino 
Rodrigues, 85%; Manuel S, 
Costa, 858; António Maria 
Marques, 85%; António Maria, 
858; Manuel Costa Oliveira, 
858; Joaquim Matos, 85%; 
António M. Loureiro, 85%; 
Laurindo Rodrigues, 85%; Jo- 
sé G. Coimbra, 85%, Francis- 
co P. da Silva, 856; António 
da Silva Dias, 85%; Luiz Bar- 
bosa da Cunha, 85%; José D. 
daSilva, 858; João Simões 
Pereira, 85%; Rufino Marques 
Quadros, 85%; Manuel da Sil- 
va, Soares; 858; Manuel Ma- 
ria Beirão, 85%; Manuel C, 
Mota, 85%; Joaquim M. Go- 
mes da Silva, 85%; Carlos S. 
Marques, 858; José dos San- 
tos, 858; João Francisco Mar- 
ques, 858; Francisco Gomes 
Antunes, 853; Antonio Tavas 
res dos Santos, 858, José M. 
Fernandes da Silva, 858; José 
J. Ja Silva Dias, 855; Antó- 
nio Tavares, 854; Sebastião 
Nunes Marqnes, 853; Salva- 
dor Nunes, 858; António Pe- 
reira, 853; Manuel d'Oliveira 
Rosa; 854; João Batista, 859; 
Narciso José d'Almeida, 859; 
António Nunes, 854; Guilher- 
mino Fernandes, 853; José 
Maria d'Oliveira, 858; Joaquim 
Marques Rocha, 85%; Antó- 
nio Pestana d'Oliveira, 858; 
António Fernandes, 858. 

Total D.915800 

Eis, em resumo, o início da 
otra da Caixa de Previdência 
do Sindicato Nacional da In 
dústria de Panificação do Dis- 
trito de Lisboa que, apenas 
conta quatro mezes de exisiên- 
cia, bem podemos afirmar ser a 
primeira do seu género no País. 

O «Ecos de Caciar saúda a 
sua briosa direcção e foz votos 
para que todos os trabalhado= 
res da indústria de panificação   Luiz da Graça, 858: Luiz Al- 

ves, 858, Ismael Cardoso F. 
lhe dê todo o apoio para a 
sua maior prosperidade,
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Companhia de Seguros % ”% 

A NACIONAL 
Soc. An. Resp. Lim. — Capital FADARIAS 

1:224 Contos Reservas em 1937 pra : E 
34:000 Contos Amassadeiras mecânicas simples, praticas 

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: e económicas, Dividoras, Portas: para 

à ; fornos, Cilindros e tôdas as máquinas 

oca di po AS para a industria de panificação. 
Telegramas Lanoian 

Vertone miados (S82) Motores eléctricos, Bombas centrifugas, 
Trasfega e de todos os sistemas 

e para todos os fins. 

Preços e detalhes consulte o representante: 

A. J. d'Almeida 

R. Almirante Pessanha, 7-2.º 

LISBOA—(Ao Carmo)—Telef. 26858 

: Vendas a pronto e a prestações 

V A G Õ ' de 3, 6 e 12 mêses. (372) 

* x x 
  

  

CONSTRUTORA MODERNA DE PADARIAS 

Adolio Ribeiro 
BORRALHA ÁQUEDA 

de 

  

Construtor de fornos e sobrinho da antiga e acreditada 
casa de António Ribeiro Lopes. 

  

Empreza Industrial de Tintas, L.* 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA, 56 — PORTO 

  

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto, massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos (163) 

  

BICICLETAS. 

GRANDE BAIXA DE PREÇOS 
; 12 prestações mensais 

    (297) 

  

Encarrega-se deste ramo com a máxima seriedade, 

  

e iguais upa a pão de ai sm em fazer a 
ara padaria de qualquer sistema, bem assim como for- 

Peçam tabelas dos novos e para borôa, tendo para isso pessoal habilitado. Exe- 
] preços cuta todos os lrabalhos com perfeição e solidês e a pre- 
y Es Pneus MICHELIM, sos muito reduzidos sem igual competidor. Fornece fer- 

ragens para us mesmos, masseiras, taboleiros, pás, etc, 
ARMANDO «CRESPO Madificam-se fornos antigos para sistema moderno, 

116, R. do Crucifixo — Telef. 27027 — LISBOA Pedir sempre orçamentos a Adolfo Ribeiro, 2] 

  

Pensão Avenida 

d e-—BRUNO DA ROCHA 

Explendidos e higiénicos quartos. Armazem de 
mercearia e cereais por junto e a retalho 

Largo da Estação— AVEIRO — Telef. 128 

Arvores Frutíferas 
Todos os agricultores que desejem adquirir árvores 

frutíferas, sombra, jardim, floriculas ou florestais, deve 
dirigir-se ao viveirista sr. Manuel dos Santos Antunes 
o qual tem para exportação imediata todas as árvores 
Irutíferas e de tôdas as qualidades, as quais são culti- 
vadas sob os serviços fito patológicos do Ministério da 
Agricultura. O qual envia catálogos grátis a quem os 
requisitar. 
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Manuel dos Santos Antunes 
Cuenços — Ceira == COIMBRA 

  

Máquinas de costura SINGER 
  

He, 
(100) 

À casa que mais barato vende em todo o Pais. 

Grandes descontos aos srs. revendedores 
Culçada de Santo Andrê, 74-- LISBOA 

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de seu 
ralharin, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, etc. ete. (311) 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife, 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

e outras, afiançadas 
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“Casa dos Linhos 
Importadora de algodão em rama 

de tôdas as origens 

660, R. Fernandes Tomaz, 664 — PORTO 

Telef. 4021 Casa fundada em 1860 Teleg. Farlea 

Linhos nacionais e estrangeiros em lôdas as larguras 
Atoalhados em todos os géneros 
Bordados da Ilha da Madeira, 

Artigos para bordar — Rendas para altares e albas 

Enviam-se amostras para a província e ílhas 

Vendas por junto e a retalho (274) 

  

(261) 

Moveis e Decorações . 
DAFABRICA Alfredo F. da Costa & Filho 
Se V. Ex.* ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços, Vendas directas ao público, 

R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Pombal 
(9) Teletone 2640 PORTO 

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 

A" venda em lôda a parte, — GAIA — PORTO 

  

  

  

FERIDINA COSTA!!! 

Está provado que é hoje o melhor e mais econômico 
remédio que se conhece para a cura de tôdas as 

doenças da pele, como feridas de qualquer 
natureza, eczemas, herpes, empigens etc, 

PREÇO 5800 (244) 
Vende-se em todas as farmácias e drogarias e 

nos depositários: 

LISBOA-—R. e S. Franco—R. Ascenção, 57-2.º 
PORTO-—Castilho & C*—R. Sá da Bandeira, 80 € 

J. A, Oliveira, —St.º Ildefonso, 91 

  

  

Envia-se para toda a parte sem mais despezas. Pedi- 

dos ao Laboratório Costa-Campia VOUZELA 

  

Olicira de Fogo de Artifício 
de-—José Soares Calçada (23% 

Tarei de Souto— Vita da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais arlis- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japopez, etc, etc.. 
  

ELES PETOZ. 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co= 
gar passou. A comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e -ali-- 
viada, Os alívios começaram, Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na peler 

A" venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd.* 
Rua da Prata, 237 — LISBOA (70). 
  

Os melhores vinhos e petiscos regionais veudem-se na 

CASA ''A FERMELAÁ!! 

Rua Manuel Bernardes, 76 — LISBOA 

e mae   
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Dinheiro! Muito Dinheiro! | 
Só o tem quem jeger na cusa das sortes grandes & 

de Jusé Pedro. —RK. do Ouro, 203-—LISBOA (350) 
na ' eg  


	223_1939_02_07_02_09_445_0001
	223_1939_02_07_02_09_445_0002
	223_1939_02_07_02_09_445_0003
	223_1939_02_07_02_09_445_0004

